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RESUMO

No Brasil, o processo de ensacamento de frutos começou a ser adotado mais 

intensamente pelos produtores na primeira metade do século passado, visando ao 

controle de pragas frugívoras, como moscas-das-frutas (Diptera: Tephritidae). Essa 

técnica se tornou tradicional em culturas como goiaba e pêssego de mesa, através do 

emprego de sacos de papel manteiga. Mais recentemente, novos materiais estão sen-

do empregados na confecção de sacos para proteção de frutos na horticultura, como 

o TNT (tecido não tecido), ou ainda sacos com camada dupla. Embora a disponibilida-

de de mão-de-obra seja um fator limitante à sua adoção em grandes áreas, em plan-

tas de grande porte ou muito produtivas, o ensacamento de frutos é uma alternativa 

viável para a agricultura familiar de produção convencional e orgânica. A sua adoção 

diminui ou evita o uso de agrotóxicos, com melhorias na saúde humana e ambiental. 

Algumas culturas e respectivas pragas em que o ensacamento de frutos foi avaliado 

em pré e pós-colheita foram listadas neste trabalho.

PALAVRAS-CHAVE: manejo de pragas, controle mecânico, produção orgânica, inseto.
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ABSTRACT

FRUIT BAGGING - AN OLD AND EFFICIENT STRATEGY FOR PEST 
MANAGEMENT IN HORTICULTURE.

In Brazil, the fruit bagging process began to be adopted more intensively by the 
growers in the first half of the last century, aiming to control frugivorous pests, such 
as fruit flies (Diptera: Tephritidae). This technique has become traditional in fruit crops 
like fresh guava and peach, through the use of butter paper bags. More recently, new 
materials are being used in the manufacture of fruit protection bags in horticulture, 
such as NWF (non-woven fabric), or even double layer bags. Although the availability 
of labor is a limiting factor for its adoption in wide areas, or in large or very productive 
plants, fruit bagging is a viable alternative for family farms with conventional or organic 
production. Its adoption decreased or avoid the use of agrochemicals, with improve-
ments in human and environmental health. Some crops and their respective pests in 
which fruit bagging was evaluated in pre- and post-harvest were listed in this paper.

KEYWORDS: Pest management, mechanical control, organic production, insect.

1 - Introdução
O aumento do consumo de frutas e 

vegetais tem um grande impacto na saú-
de pública (VEER et al., 2000). Estudos 
epidemiológicos têm demonstrado uma 
significativa correlação positiva entre a 
ingestão de frutas e vegetais e a redu-
ção da taxa de mortalidade por doenças 
cardíacas, doenças comuns e outras 
doenças degenerativas, bem como do 
processo de envelhecimento (KAUR; 
KAPOOR, 2001). Um grande número de 
agentes anticarcinogênicos é encontra-
do nessas fontes alimentares, incluindo 
carotenóides, vitaminas C e E, selênio, 
fibra alimentar, glicosinolatos e indóis, 
isotiocianatos, flavonóides, fenóis, inibi-
dores de protease, esteróis de plantas, 
compostos de alho e limoneno. Esses 

compostos têm mecanismos de indução 
de enzimas de desintoxicação, inibição 
da formação de nitrosaminas (cancerí-
genas), fornecimento de substratos para 
formação de agentes antineoplásicos, di-
luição e ligação de carcinógenos no trato 
digestivo, alteração do metabolismo hor-
monal, efeitos antioxidantes, entre outros 
(STEINMETZ; POTTER, 1991).

Dentre os efeitos prejudiciais causa-
dos pelo uso excessivo de pesticidas es-
tão incluídos a segurança dos trabalha-
dores e dos alimentos, a contaminação 
ambiental e o declínio da biodiversidade 
de agroecossistemas. Portanto, o ma-
nejo de insetos-praga tem sido uma das 
questões mais importantes para os fruti-
cultores (CHOI et al., 2008).
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Os frutos são suscetíveis ao ataque 
de diversos artrópodos pragas. As pragas 
causam perdas quantitativas e qualitati-
vas durante os processos de produção, 
colheita e comercialização. Sabe-se que 
algumas variedades são mais atacadas 
que outras da mesma espécie botânica. 
Dependendo da espécie praga, os ovos 
podem ser colocados na parte externa 
ou interna dos frutos e neste caso existe 
uma dificuldade inicial de avaliação de 
sintomas e danos. 

Mesmo quando a postura é feita na 
superfície dos frutos, existe uma dificul-
dade em detectar os ovos devido ao ta-
manho diminuto dessa fase. Por isso é 
importante treinar o pessoal envolvido 
naqueles processos da cadeia produti-
va de produtos hortícolas, capacitando-
-os na identificação das espécies pragas 
e respectivos estágios do ciclo de vida, 
bem como na sintomatologia em es-
pécies e variedades hortícolas (RAGA; 
GALDINO, 2017).

A possibilidade de cultivo sem o uso 
de inseticidas químicos ou o seu uso em 
quantidades reduzidas, associada às 
exigências de alimento seguro por parte 
dos consumidores tem motivado os pro-
dutores a retornarem à prática de ensa-
car frutas (PASTORI et al. 2017). 

A proteção completa das plantas com 
telas de pano visando a sua proteção 
contra o ataque de moscas-das-frutas foi 
a primeira estratégia pensada na fruticul-
tura (HEMPEL, 1901). O ensacamento 

individual de frutas na árvore com sa-
cos de papel para evitar a oviposição e, 
assim, produzir frutas livres de moscas-
-das-frutas mesmo na presença de adul-
tos é um método de controle utilizado em 
muitos países (VIJAYSEGARAN, 1993) 
e pode conduzir a uma supressão popu-
lacional de moscas-das-frutas (ANSARI 
et al., 2012). 

Os diversos tipos de sacos ou invó-
lucros provocam uma proteção física ao 
fruto, prevenindo a postura das fêmeas 
de moscas-das-frutas (ANSARI et al., 
2012) e no Brasil a sua utilização tem 
sido recomendada desde a primeira me-
tade do século passado, em pomares de 
maçã, pêssego ameixa, maracujá doce 
e inclusive citros (FONSECA, 1952; MA-
RICONI, 1954; MARICONI; IBA, 1955; 
GONÇALVES et al. 1958; PUZZI et al., 
1963; PIZA JUNIOR; BRAGA, 1970; 
SAMPAIO; ORLANDO, 1971; RAGA et 
al., 2006). Com a descoberta dos inseti-
cidas sintéticos, essa técnica foi gradual-
mente abandonada, sendo mantida nas 
culturas de pêssego, nêspera e goiaba 
de mesa, onde apenas a aplicação de 
inseticidas não previne a infestação por 
moscas-das-frutas.

Na fruticultura paulista, o ensaca-
mento visando a proteção dos frutos 
contra o ataque de moscas-das-frutas é 
a técnica mais tradicional na cultura de 
goiaba de mesa, sendo ainda mantida 
pelos proprietários de origem japonesa.
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2 - Materiais Utilizados na 
Produção de Sacos para 

Proteção de Frutos
Existem diversos materiais que po-

dem ser utilizados no processo de en-
sacamento de frutos, desde sacos de 
papel jornal, papel comum (kraft) e man-
teiga, papel sanfonado, organza, nái-
lon, TNT (tecido não tecido), plásticos 
de baixa densidade (polietileno), plásti-
co microperfurado e ziploc, entre outros  
(Figura 1). 

Alguns sacos apresentam malha de 
um dos lados para permitir ventilação 
(SHLOMO, 2015). A maioria desses ma-
teriais está disponível em várias cores, 
sendo branca a mais comum. No caso 
de insetos, a cor dos sacos e sacolas 
pode ter ação de repelência, produzindo 
um efeito aditivo à barreira física do fruto 
ensacado. Para moscas-das-frutas, NA-
VARRO-LLOPIS; VACAS (2014) e PIÑE-
RO et al. (2006) observaram este efeito 
e descreveram como diferentes cores 
podem ser atrativas, não despertar inte-
resse ou até mesmo causar repelência.

Mais recentemente foi desenvolvido 
o plástico biodegradável à base de amido 
para o ensacamento de frutos, que pode 
durar até nove meses no campo. Esse 
material foi testado em mangas nas Fi-
lipinas e mostrou resultado semelhante 
ao saco de papel comum nos seguintes 
parâmetros: cor da casca, cor da polpa, 
sólidos solúveis totais e °Brix (TUATES 
JR.; CAPARINO, 2016). Esse tipo de ino-
vação é altamente desejável para a agri-
cultura sustentável.

O resultado prático do ensacamento 
depende muito da matéria prima utilizada 
na fabricação do saco, da espécie e va-
riedade do fruto, do processo de respira-
ção envolvido, das condições climáticas 
e do custo de aquisição local. A facilita-
ção de trocas gasosas pelo material em-
pregado é uma característica desejável, 
bem como evitar o acúmulo de água no 
interior do saco, que favorece a ação de 
patógenos.

O emprego de sacos de papel kra-
ft marrom em Maçãs Granny Smith na 
Califórnia evita as infestações da traça 
Cydia pomonella, aumentando em 30-
40% a produção e protegendo os frutos 
de queimadura de sol e vento excessivo 
(BENTLEY; VIVEROS, 1992).  Em nês-
peras, o ensacamento com papel jornal 
de folha dupla, além de proteger do ata-
que de moscas-das-frutas, previne a in-
cidência da anomalia denominada “man-
cha-arroxeada” (OJIMA et al., 1976). O 
ensacamento pode auxiliar na diminui-
ção dos níveis de resíduos de pestici-
das, restringir a aplicação a algumas  
semanas durante a frutificação, ou até 
em alguns casos, eliminar a aplicação de 
agrotóxicos.

Vários tipos de saco utilizados na 
proteção de mangas (cv. Alphonso) con-
tra o ataque de pragas e doenças foram 
testados na India e de modo geral, es-
ses materiais não alteraram significativa-
mente os seguintes parâmetros: sólidos 
solúveis totais, acidez, ácido ascórbico 
e β caroteno (NAGAHARSHITHA et al., 
2014). O ensacamento com papel bran-
co, marrom ou polietileno aumentou 
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o teor de vitamina C, tamanho e peso 
dos frutos de goiaba cv. Swarupkathi 
(RAHMAN et al., 2018). 

A formação de pigmentos em fru-
tas também está relacionada com a 
luz na faixa de UV - visível. Como os 
efeitos da luz no desenvolvimento 
das plantas variam com o comprimen-
to de onda, o uso de materiais com 
diferentes faixas de luz pode afetar 
o desenvolvimento e a qualidade de fru-
tas. O ensacamento com sacos de po-
lietileno de baixa densidade produzidos 
para emitir a faixa de UV (∼280–390 nm) 
e azul visível ((∼425–490 nm) acelera o 
desenvolvimento e aumenta o peso de 
mangas cv. Nam Dok Mai (CHONHEN-
CHOB et al., 2011). 

3 - Tática de Manejo Integrado 
de Pragas (MIP)

	 Dentre as táticas de MIP dispo-
níveis ao produtor podemos destacar o 
uso de inseticidas, emprego massivo de 
agentes de controle biológico, ensaca-
mento de frutos e catação de frutos in-
festados, dentre outras. 

O ensacamento de frutos é uma rea-
lidade para várias culturas hortícolas, 
especialmente na fruticultura (Tabela 1), 
tendo sido uma prática comumente ado-
tada antes do início do emprego massi-
vo de inseticidas sintéticos (NISHIDA, 
1958). É uma estratégia eficiente e viá-
vel, principalmente para pequenos pro-
dutores que não utilizam inseticidas, pre-
venindo riscos à saúde do produtor e do 
consumidor.

No Brasil, o ensacamento é uma prá-
tica antiga no controle de moscas-das-
-frutas (Diptera: Tephritidae). É comu-
mente utilizado nas culturas de goiaba, 
pêssego, marmelo e nêspera (OJIMA et 
al., 1976). Mais recentemente vem sen-
do utilizado em tomateiros visando ao 
controle de brocas (Lepidoptera) de fru-
tos (JORDÃO; NAKANO, 2000).

No caso de moscas-das-frutas, o 
ensacamento previne a oviposição e 
deverá ser realizado quando os frutos 
alcançarem aproximadamente 2,0 cm 
de diâmetro nas seguintes espécies: 
abiu – Pouteria caimito (NASCIMEN-
TO et al., 2011), ameixa – Prunus sali-
cina (SALLES, 1999), goiaba (GOU-
LD; RAGA, 2002; SOUZA-FILHO et al., 
2009) e pêssego (SOUZA-FILHO et al., 
2009). Essa técnica tem potencial de uso 
para insetos pragas de diversas Ordens 
que se alimentam de polpas e sementes 
de frutos, incluindo Zaprionus indianus 
Gupta e Drosophila suzukii Matsumura 
(Drosophilidae).

Na cultura da bananeira instalada no 
Vale do Ribeira (SP), o ensacamento com 
sacos de polietileno impregnados com in-
seticidas é uma realidade desde a década 
de 1970, protegendo os dedos contra o 
ataque da traça Opogona sacchari (Bo-
jer) (PIGATTI et al., 1979). Atualmente, 
sacos de polietileno impregnados com os 
ingredientes ativos bifentrina e clorpirifós 
tem uso autorizado na bananicultura na-
cional (MAPA. 2019). Também os sacos 
de TNT são amplamente utilizados na 
bananicultura. Em ambos os casos. Os 
sacos deverão ser instalados logo após 
o início do desenvolvimento dos cachos.
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O ensacamento promove melhorias 
no tamanho e/ou qualidade dos frutos 
nas seguintes espécies: pimentão – 
Capsicum annum (LOPES et al., 2018), 
banana – Musa spp. (CINTRA, 1975; PI-
GATTI et al., 1979; SATO et al., 2013), 
manga – Mangifera indica L. (HOFMAN 
et al., 1997), Tomate - Solanum lycoper-
sicum L. (LEITE et al., 2014), goiaba-ser-
rana - Acca sellowiana (Berg.) Burret. 
(DONAZOLO; NODARI, 2010), nêspera 
Eriobotrya japonica, Lindl.  (GRASSi et 
al., 2011) e uva Vitis spp. (OSTAPIV et 
al., 2006). Os sacos de papel não impe-
dem a incidência de patógenos em goia-
bas e tampouco protegem os frutos das 
injúrias mecânicas pós-colheita (MAR-
TINS et al., 2007).

As sacolas, tanto abertas no fundo 
como fechadas, não são eficientes no 
controle da mariposa oriental Grapholita 
molesta (Busk) em pessegueiros (COE-
LHO et al. 2008). No entanto, sacos de 
papel pardo e papel manteiga foram efi-
cientes na prevenção da incidência de 
mosca-das-frutas Anastrepha fraterculus 
(Wied.) e diminuíram a incidência de po-
dridão parda Monilinia fructicola (Wint) 
Honey em frutos (KESKE et al., 2010).

O ensacamento dos frutos antecipou 
a maturação de maçãs com a utilização 
de embalagem plástica transparente mi-
croperfurada, e reduziu a coloração ver-
melha empregando-se o invólucro de 
TNT (TEIXEIRA et al., 2011). O ensaca-
mento permite produzir maçãs maiores e 
mais pesadas, aumentar o índice de ami-
do e antecipar a maturação (SANTOS et 
al., 2015). 

Para frutos de pera de película mar-
rom (ex: cv. Housui e Kousui) são utili-
zados sacos grandes de papel Kraft de 
cor marrom, colocados cerca de um mês 
após o final da floração, quando os frutos 
possuem diâmetro superior a 2,5 - 3,0 
cm e tem um custo de R$ 0,04 a R$ 0,06 
por fruto (FAORO, 2003). O pH da polpa 
de pera japonesa cv. Housui (Pyrus pyri-
folia var. culta) aumenta com o uso de 
sacos duplos de papel parafinado, sacos 
marrons de papel manteiga parafinado, 
sacos de papel kraft marrons e sacos de 
pipoca brancos (FAORO; MONDARDO, 
2004). 

Por motivos de custos e demanda 
por mão de obra regional, o ensacamen-
to pode não ser viável economicamente 
para algumas culturas, especialmente 
naquelas espécies onde a quantidade 
de frutos é considerável. Um cuidado es-
pecial deve ser tomado em relação aos 
sacos individuais de TNT usados na fru-
ticultura, pois caso fiquem totalmente ex-
pandidos durante o período de amadure-
cimento, as fêmeas de moscas-das-fru-
tas poderão perfurar o tecido e ovipositar 
no interior dos frutos. Por isso, recomen-
da-se que os sacos de qualquer material 
tenham tamanho acima do tamanho pa-
drão de frutos da variedade, de modo a 
evitar aderência ou rompimentos da em-
balagem.

O ensacamento dos frutos pode cau-
sar alterações nas características visuais 
e organolépticas em diversas espécies 
de vegetais (SHARMA et al., 2014; PAS-
TORI et al. 2017). Essa técnica universal 
necessita avaliação prévia de sua efi-
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cácia para cada variedade de produtos 
hortícolas e conduzida nas condições 
edafo-climáticas locais, devido à possibi-
lidade de causar efeitos indesejáveis na 
qualidade dos frutos. 

Por exemplo, figos ensacados com 
papel kraft marrom retarda a matura-
ção e desenvolve deficiente coloração 
nos frutos, enquanto saco de polietile-
no e papel manteiga melhoram a qua-
lidade dos frutos, melhorando o peso 
e a coloração (MASARO et al., 2005). 
Cor e firmeza não foram alteradas em 
tomates ensacados com sacos de TNT,  
quando o ensacamento dos frutos foi rea-
lizado no estádio florido (T1) ou quando 
os frutos tinham diâmetro de 1,5 cm (T2). 
Acidez titulável, sólidos solúveis totais, 
carotenóides totais, licopeno e ß-carote-
no não apresentaram mudanças quando 
comparado ao controle (PASTORI et al. 
2017). 

O ensacamento de cachos de tomate 
na fase de flor ou quando as frutas apre-
sentam um diâmetro de 1,5 cm não alte-
rou a qualidade pós-colheita (PASTORI 
et al., 2017). Cachos de tomate cv. “Va-
lerin‟, ensacados com TNT foram prote-
gidos do ataque da broca Neoleucinodes 
elegantalis (Guenée), sendo que o ensa-
camento de frutos com 1,5 cm de diâme-
tro incrementou em 21,5% a produtivida-
de em relação àqueles não ensacados 
(FILGUEIRAS, 2016). 

MARTINS et al. (2007) verificaram 
que a incidência de pinta-preta (Guig-
nardia psidii), antracnose (Colletorichum 
spp.) e podridão de Fusicoccum sp. em 
goiabas comercializadas no Ceagesp foi 

significativamente maior nos frutos en-
sacados (7,7 % dos frutos) que nos não 
ensacados (2,1 % dos frutos), enquanto 
que a incidência de doenças pós-colheita 
provocadas por patógenos que penetram 
os frutos de goiaba exclusivamente por 
ferimentos foi significativamente maior 
nos frutos não-ensacados (0,8 %) do que 
naqueles ensacados (0,3 %). 

O ensacamento de caqui ‘Jiro’ com 
sacos de jornal ou papel pardo reduziu a 
incidência do fungo Schyzothyrium pomi 
(Mont. & Fr.) e a coloração da epiderme 
dos frutos, enquanto o tamanho e teor de 
sólidos solúveis não foram influenciados 
pelo ensacamento (BIAGI et al., 2007).

O uso de sacos de polietileno de du-
pla camada diminui a deposição inicial de 
inseticidas e fungicidas em frutos, dimi-
nuindo de 79 a 82% a contaminação de 
maçãs (XU et al., 2018), facilitando a sua 
adoção em sistemas de manejo integra-
do e promovendo a segurança alimentar.

O ensacamento de goiabas de mesa 
promove um aumento considerável da 
população de cochonilhas brancas Pla-
nococcus sp. (Pseudococcidae) nos fru-
tos, pois o saquinho forma uma barreira 
à ação de inimigos naturais e de inseti-
cidas, causando manchas superficiais e 
inviabilizando a sua comercialização. O 
ataque de cochonilhas também é favore-
cido em frutos ensacados de anonáceas 
(fruta do conde, atemóia e graviola). Por 
isso, o fruto deve estar sadio no momen-
to do ensacamento. 

De forma geral, são citados  omo 
vantagens do ensacamento dos cachos, 
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os seguintes aspectos quantitativos e 
qualitativos (LICHTEMBERG; LICHTEM-
BERG, 2011) : a) aumento do peso dos 
cachos; b) produção de frutos mais lon-
gos; c) produção de frutos com maior 
diâmetro; d) encurtamento do período de 
floração à colheita; e) produção de fru-
tos com melhor coloração, maior brilho e 
suavidade da casca; f) redução de danos 
físicos causados pela abrasão de folhas, 
deposição de poeira e ação de frio, ven-
tos e de granizo; g) redução de danos de 
pragas e doenças que depreciam a apa-
rência da casca dos frutos; h) proteção 
dos cachos contra a presença de ninhos 
de aves e roedores; e i) proteção contra 
a deposição de produtos químicos nos 
cachos, especialmente de óleo mineral 
e fungicidas quando as pulverizações 
são feitas com atomizadores costais. 
Em bananeiras cultivadas no estado do 
Amazonas, na média das cultivares, as 
variáveis intervalo entre a emergência da 
inflorescência e a colheita dos cachos, 
diâmetro dos frutos, relação polpa/casca, 
peso da penca, pH, textura dos frutos e 
sólidos solúveis não foram significativa-
mente influenciados pela prática do en-
sacamento de cachos com saco plástico 
perfurado de cor azul. No entanto, o en-
sacamento diminuiu significativamente a 
produção da cultivar Prata Zulu (SILVA 
FILHO; MOREIRA, 2005).

4 - Comentários Finais
O ensacamento de frutos é uma prá-

tica agronômica desejável por ser prote-
tiva ambiental e nutricionalmente, além 
de favorecer a saúde do trabalhador ru-
ral por proporcionar redução no uso de 
agrotóxicos. O sucesso desta tática é de-
pendente de multifatores que devem ser 
conhecidos e ajustados para se obter o 
resultado desejado na proteção do pro-
duto final. Embora uma atenção especial 
deve ser dada à viabilidade econômica 
da sua adoção, essa estratégia deveria 
ser incentivada na horticultura familiar. 

Devido à escassez de literatura re-
cente sobre a utilização de ensaca-
mento no manejo de pragas hortícolas, 
pesquisas são necessárias para melho-
rar a compreensão de fatores como: in-
terferência da coloração nas respostas 
comportamentais dos diferentes insetos 
pragas; textura do material em relação à 
aspectos morfológicos e comportamen-
tais das pragas; adequação de diferentes 
materiais para cada espécie e cultivar; 
alinhamento entre necessidades agro-
nômicas e ecológicas, como resistência 
a fatores ambientais, degradabilidade e 
possibilidade de reutilização. 

Essa tecnologia necessita de inova-
ção, através de ferramentas de biotecno-
logia e nanotecnologia, agregando novos 
materiais aos sacos de proteção de fru-
tos, com características de resistência e 
durabilidade, impregnados com subpro-
dutos vegetais e minerais com ação de 
repelência a artrópodes e reguladores 
das trocas gasosas. 
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Figura 1. Sacos de TNT de diferentes cores (A,B,C,D); tomate envarado ensacado    
com TNT (E); ensacamento após o pegamento da flor do tomateiro (F); goiabas 
ensacadas com papel manteiga (G; H); carambolas ensacadas com TNT (I);  
cacho de banana ensacado com plástico perfurado (J). 
(Autoria das fotos E e F: Mario Mezzedimi). 
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Tabela 1. 

Fruto (Espécie) Praga ou Grupo de pragas Tipo de saco Referência 

Ameixa (Prunus salicina) Ceratitis capitata (Wied.) e 
Anastrepha fraterculus (Wied.) TNT Hernandes et al., 2013 

Anonáceas (Annona spp.) Bephratelloides spp. - Peña et al., 2002 

Banana (Musa spp.) Opogona sacchari (Bojer) Polietileno azul Pigatti et al., 1979 

Tripes (Thysanoptera) Polietileno azul Sato et al., 2013 

Figo (Ficus carica L.) Diptera Polietileno e papel 
manteiga Mazaro et al., 2003 

Fruta-do-conde (Annona 
squamosa, L.) Cerconota anonella Sepp Papel Almeida, 1961 

Cupuaçú (Theobroma grandiflorum 
Schum.) Conotrachelus sp. Plástico Tavares et al., 2002 

Goiaba (Psidium guajava L.) 

C.capitata, Anastrepha spp. Plástico e papel 
manteiga Souza-Filho et al. 2009 

Bactrocera correta Bezzi Plástico 
prolipropileno Mondal et al., 2015 

Conotrachelus psidii Marshall Papel Souza et al., 2003 

Goiaba-serrana (Acca sellowiana) C. psidii Plástico 
microperfurado Santos et al., 2011 

Graviola (Annona muricata L.) 

Cerconota anonella Sepp TNT vermelho Brito, 2010 

C. anonella Plástico 
microperfurado 

Broglio-Micheletti; Berti-
Filho, 2000 

C. anonella Plástico Bustillo; Peña, 1992 

Laranja (Citrus sinensis) 

Tangerina Murcot (C. sinensis x C. 
reticulata) 

A. fraterculus Papel sanfonado 
pardo Silva et al., 2007 

Maçã (Malus sp.) 

Cydia pomonella (Linnaeus) Papel marrom Bentley; Viveros. 1992 

Anastrepha fraterculus (Wied.), 
Grapholita molesta (Busck, 1916), 
Bonagota salubricola (Meyrick) 

Plástico 
microperfurado e 
saco de TNT 

Teixeira et al., 2011 
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Fruto (Espécie) Praga ou Grupo de pragas Tipo de saco Referência 

Manga (Mangifera indica L.) 

 

Bactrocera dorsalis Hendel Papel marrom Sarker et al., 2009; 
Magagula & Nzima, 2017 

Bactrocera spp. Papel Isabirye et al., 2017 

Sternochetus mangiferae (F.) Plástico Graaf, 2010 

Maracujá (Passion spp.) B. dorsalis Papel branco, 
papel journal Saúco et al., 1993 

Nêspera (Eriobotrya japonica Lindl.) Moscas-das-frutas Papel jornal de 
paredes duplas Ojima et al., 1976 

Pêra Japonesa Pyrus pyrifolia 
(Burm. f.) Nakai A. fraterculus Papel kraft Faoro, 2003 

Romã (Punica granatum L.) Insetos em geral Papel e malha Shlomo, 2015 

Tomate (Solanum lycopersicum L.) 

 

Tuta absoluta (Meyrick) TNT Leite et al., 2014 

Neoleucinodes elegantalis 
(Guenée), Helicoverpa zea 
(Boddie) 

Papel manteiga Jordão; Nakano, 2000 

T. absoluta, N. elegantalis e H. zea TNT e organza Fialho, 2009 

T. absoluta, N. elegantalis. 
Phthorimaea operculella (Zeller) e 
H. zea 

Tule e organza Borges 2008 

Beringela 
(Solanum 
melongena L.). 

 

Leucinodes orbonalis Guenn. 
Saco de 
polietileno 
transparente 

Ghorai, 2005 

Uva (Vitis spp.) Ceratitis capitata (Wied.) Sacos variados Lourenção et al., 2003 

Pomelo (Citrus 
maxima (Burm. 
fil.) Osbeck 

Bactrocera dorsalis (Hendel) Não definido Chia et al., 2019 

Melão 
(Cucumis melo 
var. 
cantalupensis 
Naud) 

Diaphania spp. Saco de TNT Vendruscolo et al., 2017 

 


